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Cmflamiaopla 1 . de Junio,
As Fieftas, que había determinado dar el Grart 

Señor efta Primavera, con motivo de la cir- 
cuncifsion de fu Hijo primogénito , fe han 
fufpendido hafta que éfte cumpla los fíete 
años, que es el ufo antiguo. Según toda apa* 
riencia, la Tuerta compelerá á los Danefes m 
pagar una Deuda del difunto Luis Manuel 

T , - Haldimand , Conful de Dinamarca en SalonicaM
t i  :fudio Mogliano , Habitante de la mifma Ciudad , reclama efta

efeudos 3 tiene en fu poder los Papeles,

jSofo*'phbhco^^ ^ pertenece a]

 ̂ Paííádo, dicen, que reyna una 
gran dilTcnfion entre los Grieg'Of, y  Cacholicosy fufeitada por el Obif- 
f o  Griego y que bajo el pretexto de que varios Nacionales fuvos 
habían cafado con Mugeres de fu Religión, hechas defpues Profe- 
íytas 3 había acudido a la Jufticia, pretendiendo, que ningún Ma- 
trimomo podía fer valido , fi fe contrahia fuera de fu Parroquia.. 
Anaden eftas Cartas, que habiendo fublevado el Obifpo contra 
los Francos i  todos los Habitantes de fu Diocefi, eftos quifíeron ar-
n o T í  Mugeres, notadas de mala v id a» de|
poder de fus Mandos.

lio i í ' í í " "  •■ ccluir en un Cafti.

L f .  d e  Inglaterra i  que habiendo exigido del Confuí,
amenaza de ha!

diehTronñí^V^^ al Dragomán en cafó de dcfobediencia , el
o í   ̂ a la demanda. Por
otra parte , allegaran también, que el Embajador de fu Mag. B rn
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m ic a  h a b í a  e m b i a J o  á  l a  Tuerta  á  f u  p r i m e r  I n t e r p r e t e , p a r a  f a b e r  

l a  c a u f a  d e  h a b e r  f o r z a d o  a l  C o n f u í  d e  a  e n t r e g a r  e l  B a r a t o

d e l  D r a g o m á n  5 y  q u e  l a  Tuerta h a b í a  r e f p o n d i d O  e n  t o n o  a l t o  ,  y  

t é r m i n o s  v a g o s ,  q u e  t a l e s  e r a n  l o s  o r d e n e s  d e  l a  A m n o n d a d  b o -

b c r a n a .  .
jyarfovia 34.. de Jum o.

C O n  m h t i v o  d e  l a  m u e r t e  d e  l a  E m p e r a t r i z  J o f e p h a  , t o m o  U  

C o r t e  L u t o  e l  1 9 .  p a r a  f e i s  f e m a n a s ,  c o m p r c h e n d i e n d o  t a m ­

b i é n  e n  e f t a s  f c ú  f e m a n a s  e l  L u t o  p o r  l a  m u e r t e  d e l  D r i n c i p e P e d e -  

r i c o  C a r l o s  d e  P r u f i a .  A í T e g u r a n  ,  q u e  e n  r e c o m p e n l a  d e l  D u c a d o  

d e  C u rU n iia , q u e  p e r d i ó  e l  P r i n c i p e  C a r l o s  d e  S a x o n i a  , t e  l e  a d -  

l ü d i c a r á  , p o r  m e d i a c i ó n  d e  l a  C o r t e  d e  r u n n ,  l a  S t a r o f t i a  d e  ZipJ, 
a n u a l m e n t e  o t u p a d a  p o r  e l  P r i n c i p e  P o n i a t o w s k i  > C a m a r e r o  d o  

l a  C o r o n a  , y  h e r m a n o  d e l  R e y .  E l  P a í s  d e  z i p s ,  f i t u a d o  e n  l a s  

f r o n t e r a s  d e  Hungría  ,  c o m p r e h e n d e  i  C i u d a d e s ,  y  P r o d u c e  a n -  

r u a l m e n t e  a l  S u r o f t e  1 1 .  m i l  d u c a d o s .  E n  1 3 1 . 2 . ,  S i g i l m u n d o ,  

R e y  d e  Hungría ,  l o  h i p o t h e c ó ,  b a j o  c i e r t a s  c o n d i c i o n e s ,  p o r  u n a  

f u m a  d e  3 7 . m i l  Schocks,  e n t o n c e s  l l a m a d o s  G r o s  de Traga i  y  
p y  d í a  h a c e n  c e r c a  d e  2 .  m i l l o n e s ,  23 ' U 52 i -  d e  Tolom a:
R i l a  f u m a  h a b i a  d e  i r  c r e c i e n d o  d e  t i e m p o  e n  t i e m p o  , l i  n o  l e  

l e e m b o J f a b a .  E l  P r i n c i p e  L u b o m i t s k i ,  a n t e s  V a y v o d a  d e  Cracovia, 
p o i r e y ó  e f t a  S t a r o f t i a  h a f t a  e l  a ñ o  1 74<í; e n  q u e  ^ ^ u r i o .  E n t r o  d e l ­

i r e s  a  p o I T c h e r l a  l a  R c y n a  M a r i a  J o f e p h a ,  E T p o t a  d e l  R e y  A u g u í ^  

t o  I I I . , h a l f a  1 7 5 7 . ,  q u e  p a f s ó a l a C a f a  d e B r u W  j  y  e n  1 7 6 4 .  Te 

f O F v f o n ó  a l  P r i n c i p e  P o n i a t o w s k i ,  h e r m a n o  d e l  R e y .

E l  C o n d e  Z a m o y s k i . G r a n  C h a n c i l l e r  d e  l a  C o r o n a  ,  h a  i d o  

a r e c i b i r  d e l  C o n d e  f u  h e r m a n o  > S t a r o f t e  d e  L u b h n ,& \  j u r a m e n t o  

e n  c a l i d a d  d e  P r o v i f t o  e n  e l  M a y o r a z g o  d e  Zamofo. S e  f a b e  d e R < t -  

dom, q u e  e l  2 5 .  d e l  c o r r i e n t e  f e  p r o c e d e r í a  a  l a  e l e c c i ó n  d e  u n M a -  

r i f c a l  G e n e r a l  d e  C o n f e d e r a c i ó n .  E n  v i f t a  d e  u n a  O r d e n a n z a  d e  

M r .  d e  S .  S a p h o r i n  , M i n i f t r o  d e  l a  C o r t e  d e  Coppenhague ,  f e  c e l e ­

b r ó  p u b l i c a m e n t e  e l  2 1. d e  e f t e  m e s , e n  l a  I g l e f i a  Lm herana, n u e -  

v a m L e  c o n f t r u i d a  e n  l a  S t a r o f t i a  ,  y  d e c o r a d a  c o n  l a s  A r m a s  d e  

Dinamarca. l o s  O f i c i o s ,  c o n  S e r m ó n  , q u e  p r e d i c o  M r .  J u a n  J a c o -  

b o  S c h e i d e m a n t e l  > P r e d i c a d o r  d e  l a  E m b a j a d a  paneja.
E l  P r i n c i p e  U l a d i f l a o  P o n í a n  L u b i n s k i ,  P r i m a d o  d e l  R e y n o

a c f d e  I 7S 9. ,  m u r i ó  a q u i  e l  D o m i n g o  p a í f a d o ,  d c f p u e s  d e  u n a  e n ­

f e r m e d a d  d e  c e r c a  d e  t r e s  f e m a n a s ,  á  l o s  6 4 .  a n o s  d e  e d a d .  S a  

C u e r p o  e f t á  e x p u e ñ o  e n  u n a  C a m a  d e  P a r a m e n t o ,  y  e l  í 6 .  o  ^ 7- 

f e  l l e v a r a  á  ,  C i u d a d  d e l  A r z o b i f p a d o  d e  Cnefne. E n  t u  1
l a m e n t o  i n f t i t u y e  h e r e d e r o  u n i y e r f a l  d e  f u s  B i e n e s ,  a l  j o v e n
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de tubinski, de cerca de ocho años de edad 5 y  dtja de gracia ef- 
pecial á otro Sobrino , fuera de muchos muebles, y  alhajas pre- 
ciofas t una fuma de jz .  mil florines de Tolonia. Con motivo de 
eña muerte , fe tocan tres veces al día las Campanas de efla Ciu-< 
dad.

y k n á  4. de Julio ,

NO  ceSan de refonar los Te Deum en nueflrosTemplos> al ver«< 
que de dia en dia fe fortifica más > y  más !a Talud de la Eco- 

peratriz Kcyna. Ultimamente , las Damas de la Orden de la Crw:  ̂
Cfirellada, el ComilTario Imperial en el Departamento de las Adua- 
nas, ios Dire&oxes de la Fabrica de Porcelana, el Tribunal de 
Juflicia , llamado Laadrecbt^ la Cofradía de Saa Erafm o, la Compa­
ñía de Archeros Guardias, la Judicatura del Cambio , la Chanci- 
lleria de Tranfihania^ el Gremio délos M olineros, y  el Cuerpo 
de Mercaderes de T elas, hicieron cancar en varias Igleñas de efla 
Capital, MiíTas folemnes por el mifmo obgcto. El Duque de Sá- 
■ xQTiia Ttfchen vá logrando también conocida mejoría, al paíTo,que 
fe van fecando Jas Viruelas.

La Emperatriz Reyna ha libertado, y  dcfcargado de la Capita­
ción a las dos ultimas clafles de Habitantes j y  ha hecho reerabol- 
far de los'dineros de fus proprios Cofres a los que hablan pagado 
yá el ultimo termino de eña impoficion.

Avifan de Florencia, que el Gran Duque de Tofcantt ha refueltO 
hacerplantar Arboles de conflruccion para el ufo de la Marina, en 
en el gran llano, que fe halla en el Territorio de T ifa , que haña 
de prefecite había férvido de guarida i  los Javalies, Ciervos, & c. 
Los Duques de la Cafa de Mediéis lograban en efte fitio !a diver- 
(ion de la caza ; peco fu Alteza Real ha preferido el bien publico. 
z  fu particular diverfion.

Berlín 4. de Julio.

El  Barón de Larrey, Confejero Intimo del Principe Sftadhou- 
i e t  á s  la$ V rovkcia$ V m d as, encargado de negociar en efta. 

Corte el Matrimonio de la Princefa Federica Sofía Guillelmina, 
con S. A. S ., y que ha defempeñado con felicidad fu Comifsion, 
afsi cerca del Rey , y  de la Reyna , como cerca de Madama la 
"Princefa Viuda d e T r u fta i  tiene Audiencia todos los dias de los 
Principes, y Princefa de la Cafa Real. Efte Embíado es muy atcn- 
-dido de la Corte, y  de los Miniftrosde Eftado. Dicen , que fe 
•declarará el Matrimonio el 7. del que viene , d ia, en que cumpli­
rá la Princefa los 16. años de edad, y  habrá con efte motivo mu­
chos Regocijos públicos. I^o eftá feñaiado wdavia el tiempo par^

la
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la celebíacion del M atrim ® niopero fe cree, que feta al princi­
pio dei Oñubre proxirao.

• .Altena 7 , de Julio ,
A Yer tubo Confejo el R e y , y al falir de el hallo una numerofa 

Aífamblea en la Corte. El Jueves paflado, mientras comió el 
M onarca, hicieron el fervicio las Guardias Verdes. Con efte mo­
tivo , clThenientc Tormahlcn pronunció á fu Mag. el Difcurfo 
üguiente.^ S b i i o r : Las Guardias Verdes de efta Ciudad , penetradas de 
jjlos mas profundos fentimicntos de reconocimiento , fe poftratt 
,,á  los pies de V . M ., al ver, que fe ha dignado admitirlas para 
„fervirle de Efcolia. Nada podía añadir tanta alegria á nueñro ze< 
3,lo patriótico, como eftagraciofa admifsion de parce de un So- 
.^berano tan digno del mas largo Rcynado , por quien eftamos 
jjdifpueítos a facrificar con gufto nueftra fangre, y  nueftra vida.

Antes de ayer por la tarde > faliendo el Rey de fu Gavinetc 
con .el ñn de dar un paiTeo á caballo por las inmediaciones do 
H m bu rg o, fe le prefentaron k fu Mag. los Diputados de la Comu­
nidad Vrancefa Reformada de eha Ciudad, y  el Predicador Merlo 
arengó á fu Mag, en eftos términos,

«Seóor : La Igleíla Franceft de la Ciudad de ,Altena fe poftra i  
^vueftros pies. Si Ja dicha , que logramos de vivir bajo el feliz 
,jReynado de V . M ., nos hubieíTc dejado alguna cofa más que 

apetecer, feria el honor de gozar de la prefencia de fu Perfona 
Sagrada, y  de darle refpetofas feguridades de nueftra fidelidad, 
y de nueftro zelo por la felicidad de fu Trono. Yá fe ven cum­
plidos ahora nueftros defeos. Llenos de z e lo , Señor, al contem- 

„plar la gloria, que os cerca, abfortos de las calidades eminentes, 
„q ue efparcen tanto refplandor fobre vueftra Corona , haremos 

humear fobre nueftros Altares, con el mayor ardor, el incienfo 
„d e  nueftros defeos por la confervacion de los dias preciofos de 
j jV .  M ., y  por la profperidad de fu Reynado.

Londres 3. de Junio.

A Yer fue el Rey á la Camara de los Pares con el aparato acof- 
tumbrado , y  dió fu Real confentimiento k  muchos A¿los 

públicos, y  particulares i y  habiendo fu Mag. hecho llamar á los 
Comunes , terminó la Sefsion con el figuiente Difcurfo.j j M y i .o r d s  , Y  S e d o r e s  ; La eftacion yá adelantada, y  la con- 
„(ideracion del perjuicio , que puede refultaros continuando en 
jjrclldir por mas tiempo fuera de vueftras refpeíUvas Provincias, 
pine han determinado á concluir la prefente Sefsion dei Parla-»

raen-
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Mrnento. Pero antes, no puedo dejar de daros gracias por la vi- 
„giiante atención, que os han merecido los negocios públicos, 
, ,y  por las mueftras de afeito, que habéis dado i  mi Perfona, Fa- 
,,m ilia , y  Gobierno. Aunque' la calidad , y cxtenfion de los di- 
aferentes objetos fometidos á vueftras deliberaciones durante el 
»curfo de efta Scfsion > no permitan efperar ver todos los interef- 
jjfcs de Comercio enteramente ajuftados, y  reglados; vivo , no 
,jobftante , en la inteligencia , de que habréis ellablccido unos 
„principios folidos, que aíTeguren las utilidades más confidcrables, 
„ y  eíTenciales de la Nación. En lo demás, como dcfde vueñra 
, ,primera Aííamblea no ha fobrevenido mutación alguna en la fw 
jjtuacion de los Negocios Eftrageros, nada tengo que comunica- 
„ros fobre efte aflunio. Todos mis procederes fe dirigen al man" 
jjtenimiento de la Paz, y  á aíTegurar, y confervar al mifmo tiem- 
,,p o  el honor de mi Corona , y  los derechos legítimos de mis 
«VaíTallos.

jjSehores de la C amara de los Comunes : Os doy gracias 
Mpor los Subfidios necellarios , que habéis concedido con tanta 
«puntualidad para el fcrvicio publico; y eiloy particularmente 
«agradecido á las providencias, que dilteis para pontrme en ef- 
«tado de proveer , de! modo más honrofo , á la fubfiitencia , y  
«manutención de mi Familia.

« M ylords , y Sedores : He vifto con efpecial gufto vueSra 
«continua atención á los objetos particulares, que me han obli- 
«gado á congregaros tan pronto,.y las acertadas Leyes, que etta- 

blccifteis para libertar á mi Pueblo del inminente peligro, que le 
amenazaba por la grande efeafez de Trigo. Efpero echeis el ref- 
to de vueftros esfuerzos para convencer a mis Valfallos, de que 

«no he omitido providencia alguna capaz de contribuir á fu aji- 
« vio  5 y  que no podran rnanifeftar mejor fu gratitud por eños 
«acertados reglamentos hechos para alTcgurar fu prefente felict- 
«dad, y  la duración de fu profperidad , que obfervando puntual- 
«menie aquel orden , y  regularidad , que igualmente neccfsita la 
«fubíiftencia de todo buen Gobierno, y  fu propiio , y verdadero 
«bien.

Concluido efte Difeurfo, declaró el Chanciller mayor, que fu 
Mag. habla prorrogado el Parlamento hafta 30. del mes de Agof- 
to próximo. Según uno de Jos A fíos, a que el Rey dio ayer fu 
confemimiento, la Compañía de las Indias pagara al Gobieino, por 
la renovación de fu Privilegio , una fuma annual de 400. mil li­
bras Eftcrlinas durante todo el tiempo , que k  disfiutc.

En

>»
n
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En B u h a l l , Condado de U ottinghm  , h ay una M ugef, que a 

ios \ 6 . años de Tn Matrimonio fe halla en cima de fu hijo 28. j y  
anualmente le viven 22.

Tm s 17. de Julio.

INfbrmado el Rey de lo que pafso en la junta general de los Ac- 
cioniRas de la Compañía de Judias, que fe tubo el de eñe 

mes i  ha fuprimido, por un Decreto de fu Confcjo de Eftado, to­
do quanto habían hecho veinte y  fcis de eftos Accioniftas, que» 
no obftante una Deliberación firmada por otros quarenta y  fíete 
Acciomñas, habian creído-poder continuar la Sefsion. Habiendo 
mandado fu Mag. por el mifmo Decreto , que fe tubieffe el 10. 
nueva Junta general, con afsiftencia del Contralor general de Ha­
cienda j como ComilTario del Rey para efte efefto á fe tubo eíTc 
día dicha junta en la forma ordinaria , y  el Miniftro abrió la Sef- 
fion-, alfegurando á la Compañía, Ae la protección de fu Mag. > y  
de la faiisfaccion , que tema en el manejo de los aéluales Adroi- 
niftradorés. Habiendo hecho conocer en la mifma Sefsion los Syn- 
dicos, y  Direítores, la necefsidad de proveher un focorro por Ja 
expedición de 17 4 7 ,  á 1 768. j la junta, que ha reconocido , que 
elta propoficíon era fequcla del Plan de Comercio prefentado en 
j 7Ó4., ha ordenado biifcar .preñados 1 j .  millones, y  h® nombra­
do fcis ComiiTarios para penfar, juntamente con los Syndicos >y 
Dircftores, en el modo de bufear el preftamo , encargándoles prc- 
fentar fu Pian al Contralor general de Hacienda » para ejecutarlo 
quando le pareciere oportuno.

l^a Compañía de Indias ha tenido avifo , que los Navios el Du­
que de D u ra s, el Berryer , y  e l  Duque de Tenihievre , que venían de U 
China ricamente cargados, entraron en el Puerto deOriwíe los di^s 
y. 4 . y  7. de eñe mes. Efpcra por inflantes al Navio el ./ijax , que 
viene de Bengala , al que dejaron los primeros en la Iña de franci4, 
difponiendofe á paitir luego. También avifan d e  Oriente y que la 
Fragataia v t i l , de 500. toneladas, y  20. piezas de Cañón , co ­
mandada por el Señor Cornic , fe hizo á la vela de aquel Puerto, 
para la lila de Fr¡i«cia , el 26. del mes paflado.

Por las ultimas Cartas de yiena fe fabe, que el Duque de Saxo- 
nia Tcfchen fe halla enteramente fuera de peligro.

tAmfierdam 5. de Julio .
P Articipan de M a lta , haberfe tenido allí avifo por tina Embar­

cación, que llegó el primero del mes ultimo, que un peque­
ño Navio de Córcega , armado en corfo , había encontrado á poca 
diflancia de aquella lila una Galera Turca, que bolvia de las Cofias

de

de

E
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i e  J fr ic ii con un Theforo cohfid'erable para el Gran Señor. Como 
aquel Na,vio no po-dia dejar de caer en manos de los Infieles, la 
Tripulación fe determinó á vender bien cara fu vida , facrifican- 
d'ofe antes que reducirfe a la efclavitud. Con efta hcroyca refolu-, 
cion fe arrojaron los Corfos z  la Galera, en donde hicieron mucho 
dcftrozo > y efiando ya á panto de fer atropellados por la multi­
tud , lubicron la fortuna de que llegalfe en fu focorro una Galera 
de la Religión, á tas ordenes del Caballero Rofelmini de Pifa, que 
láltó con Tus Gentes en la Galera Turca,  y  decidió la vidloria. Se' 
añade, que los Cor/bs fe han llevado por parte de fu butin muchos 
Cañones, Armas, y  Municiones, á más de lá . mil efeudos en 
dinero efe^ívo.

Roma 8. de Julio.

El  Lunes por la mañana tubo fu Santidad Capilla publica en el 
Quirmal ,• por ci feliz cumpleaños de fu exaltación al Pontifi­

cado , con afsiftencia de Cardenales, y gran numero de Pre­
lados. Compadecido fu Beatitud de las defgracias acaecidas en la 
Ciudad de ípo/efí» por el ultimo Terremoto , ha mandado fe,en­
treguen lo. mil efeudos para emplearlos en alivio de fus pobres 
moradores.

. floreada  7. de J hUo.

En  todas las IglefiáS fe van dando publicas gracias al Omnipor 
tente por haberfe dignado-confolar á elle Eilado con una cofe­

cha de Granos tan copioTa > que no la han vifto mayor los nacidos.
Aqui ha llegado de M m a n ia  , lu Patria , una Muger > que ha 

férvido veftida de Hombre por cfpacio de 30. años en los Ejérci­
tos del Rey de V ru fia , y  tiene todo el roftro cubierto de heridas.'

Madrid 28. de Julio .

El  R e y , y Principes nueftros Señores, y los Señores Infantes, 
que partieron del Palacio de efta Villa el Miércoles de la fe- 

mana antecedente , dirigiendofe 2 San Lorenzo el R ea l, llegaron á 
allí con toda felicidad , y  el dia figuientc contimiaron fu marcha 
al Real Sitio de San lldefonfoy en donde fu tMag., y  Altezas perma­
necen fifi novedad en fu importante falud.

El dia 25. de efte mes fe viftio la Corle de Gala en el mifmo 
Real Sitio > en celebridad d d  cumpleaños del Señor Infante Doti 
Luis i y antes de ayer fe praílico Jo mifmo , por fer dias de la 
Reyna de Tortugal.

El Miércoles, y  Jueves de la femana paiTada fe celebraron en 
la Real Capilla de Palacio ; con afsiñencia de los Grandes, Ma­
yordomos de Semana, y  Gemiles-Hombres de B oca,  y  Cafa, las

Hon-
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Honras por el Alma de laRcyna Madre nueftra Señora, (que efté 
en gloria) que dieron principio la tarde del primer dia, y  fe con­
cluyeron en la mañana dcl itímediato. En ellas ofició de Pontifi­
cal el Illmo. Sr. Arzobifpo de Tharfalia > Inquifidor General de ef- 
tos Rcynos; y  dijo la Oración Fúnebre el R, P. Fr. Ramón Mel­
chor M a gi, del R eal, y Militar Orden de Nueftra Señora de la 
Merced , Predicador de fu Mag.

El Rey ha nombrado para la Dignidad de Chantre de la Igle- 
fia Cathedral de Tara-s^na, á D. Gregorio de Iriarte : Para el Arce- 
dianato de CarvaHeda , Dignidad de la Cathedral de jifioYga > a D . 
Antonio Barreda Calderón de la Barca : Para una Canongia de la 
mifma Iglcfia, á D. San-Tiago Nieto y  Aperrigui, Maeftre-Efcue- 
la de ella 3 y  para otra Canongia de la propna Cathedral, á D. 
Angel de Ifunza.

Igualmente ha nombrado fu Mag. á D. Gonzalo Muñoz de 
Torres^ara la Regencia del Confejo de l^avarra \ Para una Plaza 
de Oydor de la Real Audiencia de Zaragoxay á D. Ramón de Sego- 
via : Para Plaza de Alcalde del Crimen de la propria Audiencra, 
a p . Phelipe de Rivero y  Valdcs r Para una Plaza de Miniftro dcl 
Crimen de la Real Audiencia de Calenda, á D. Jofeph Gómez Buel- 
ta r y  para la de Oj«do; e,*, ia Real Acdicn'"’ ? A c / .^ ^ c r c a , á D. 
Juan Gabriel Teneyro. . .1 ,

También fe ha férvido nombrar para el Corregimiento de la 
Ciudad de Xeré^^ d̂e la Frontera, a D. Rafael Daza Loayfa y  OíTorio: 
Para el de la Ciudad de ^IcaraT^y á D. Pedro Aguftin de Mcndic- 
ta : Para la Vara de Alcalde mayor de la de Xerl:^ de la Frontera , a 
D. ]ofcph García de León: Para la de Alcalde mayor de la de jit i-  
teqaera , á D. Juan Sánchez Tordcfiilas: Para la de Alcalde mayor 
de la Villa dcl Bonillo, á D. Manuel Francifeo de IriíTarri 5 y para 
la de Alcalde mayor de la Ciudad de Gerona ,  á D. Francifeo Xa­
vier de Chaves y Cordova.

C on  P ermisso  , y  P r i v i l e g i o .

Keal Trowfion de fu  Mag. , a Confulta del Confejo en el Extraordinario, 
en la q u a lje  reducen los fru to s, que fe  cogieren en las haciendas de Us Ca~ 
fa s , que fueren de los Regulares de la Compañía, a la pa^a integra de D iez­
mos a los participes d quienes toque fu  percibo por derecho. Sfl hallará en 
Madrid , en Cafa de D. Francifeo Manuel de Mena , Calle de las 
Cciretas.

de

Ci
ye

E n Z a r a g o z a  : En la Imrircnta de F r a n c i s c o  M o r e n o .
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